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RESUMO EXPANDIDO – Tradicionalmente, as plantas medicinais são importantes como fitoterápicos e na descoberta de novos fármacos, e muitas vezes é o único método de muitas comunidades e grupos étnicos. Esta   pesquisa teve como objetivo fazer um levantamento das características socioambientais e   estudo etnobotânico de plantas medicinais utilizadas por uma comunidade tradicional do nordeste brasileiro, Alagoas, Brasil. A pesquisa foi realizada na Comunidade Quilombola do Pau   D’árco, localizada    na   zona   rural   do   município   de Arapiraca-AL.  Os   dados   foram   coletados   entre   março/   2019   e fevereiro/2019.   A   coleta   de    dados   e   identificação   das amostras   foram   realizadas   em   seis   etapas. De acordo com os resultados obtidos, aproximadamente 42% dos entrevistados, todos os moradores da casa utilizam plantas medicinais para alguma finalidade terapêutica, em 33% das amostras apenas o entrevistado e outro membro utilizam as plantas. Esta pesquisa serve de base para uma área de cultivo de plantas medicinais que precisa ser reconhecida. As tradições e conhecimentos populares passam por     momentos de desvalorização e descredibilidade dentre os próprios moradores quilombolas.  Grande parte dos entrevistados são nativos do quilombo, no entanto, as práticas de utilização de plantas medicinais, atingem também as    pessoas que chegaram à comunidade pelo casamento, fato este que também está relacionado à limitação de recursos financeiros. Com isso, espera-se uma maior atenção ao desenvolvimento sustentável das comunidades quilombolas   através   do   uso   dos   recursos   naturais   de forma eficiente, podendo gerar renda e favorecer a continuidade das tradições.
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